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CORRENTE DE NEGÓCIOS
A corrente de comércio do Rio Grande 
do Norte atingiu, em 2022, US$ 1,2 bi-
lhão, um crescimento de 38,3% em re-
lação a 2021. Corrente de comércio é a 
soma das exportações e importações 
e um dos principais indicadores para 
mensurar uma dinâmica de mercado 
internacional em determinado perío-
do. Os números integram o mais re-
cente boletim “Comércio Exterior do 
RN”, elaborado pelo Centro Interna-
cional de Negócios da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Norte (CIN/FIERN), pelo responsá-
vel técnico Luiz Henrique Guedes. O 
levantamento mostra também que 
o saldo da balança comercial (dife-
rença entre exportações e importa-
ções) do Estado, no ano passado em 
relação aos dozes meses anteriores, 
foi positivo em US$ 301,2 milhões. 

INFLAÇÃO EM 2023
O mercado financeiro aumentou a 
previsão de inflação para este ano. 
Segundo projeção do boletim Fo-
cus, divulgada pelo Banco Central, 
o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deve fechar o ano em 
5,39%. Há uma semana, o cálcu-
lo do mercado era de que a inflação 
este ano ficasse em 5,36%%. Há qua-
tro semanas, a previsão era de 5,17%. 

NOVO PORTAL DO TURISMO
A Prefeitura de Natal criou um portal
de informação turística oficial com 
dados atualizados e foco na diversida-
de de visitantes que chegam à capital 
do Rio Grande do Norte. Já disponível 
ao internauta, o Portal Visit.natal.br é 
uma plataforma multilingue desen-
volvida pela Secretaria Municipal de 
Comunicação (Secom/Natal) em con-
junto com a Secretaria Municipal de 
Turismo (Setur) e demais pastas.

PAGAMENTO DO IPVA
O pagamento do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA), em cota única ou primeira par-
cela, tem vencimento no dia 10 de mar-
ço para os veículos com final de placa 
1 e 2, no Rio Grande do Norte. Quem 
optar pelo pagamento do imposto em 
cota única terá 5% de desconto.

SELEÇÃO PARA ASSESSOR JURÍDICO
O Ministério Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN) abriu uma seleção para 
o cargo de assessor jurídico ministerial 
em Canguaretama. A remuneração é 
de R$ 5.975,87, mais os benefícios de 
auxílio-alimentação e auxílio-saúde. 
A seleção é voltada para profissionais 
com nível superior em Direito. O per-
fil de atuação será nas áreas criminal 
e ambiental, sendo necessário ter co-
nhecimento de processo civil.

O Índice Nacional da Construção 
Civil (Sinapi) para o Rio Grande 
do Norte, divulgado pelo IBGE, 
fechou 2022 com alta de 16,42%, 
maior taxa desde 2014 na série 
com desoneração, com elevação 
de 0,15 ponto percentual em re-
lação a 2021 (16,78%). Em dezem-
bro, a taxa apresentou variação 
de 0,60%, ficando 0,66 ponto per-
centual acima do mês anterior 
(–0,06%), mas acompanhando a 
tendência nacional de desacelera-
ção no ano e registrando o tercei-
ro menor índice de 2022.

OPINIÃO
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Foto: Dayvissom Melo
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MADE IN RN
Jean Valério

JEAN PAUL NA PETROBRAS
A Petrobras informou que recebeu, do Minis-
tério de Minas e Energia, a confirmação do se-
nador Jean Paul Prates (PT-RN) como indicado 
para exercer a presidência da estatal. A indica-
ção de Prates foi aprovada pela Casa Civil da 
Presidência da República. Agora, o nome do 
senador precisa ser aprovado pelo conselho de 
administração da companhia e referendado 
pela assembleia geral dos acionistas. A chega-
da de Jean Paul na Petrobras animou bastante 
o mercado, que reconhece nele preparo para 
assumir as funções. Também enche de expec-
tativas aqueles que torcem pelo Rio Grande do 
Norte.

PETRÓLEO
A 3R Petroleum (RRRP3) informou ao mercado 
que o atual CEO, Ricardo Savini, que ocupa o 
cargo desde o final de 2020, deixará o posto. Sa-
vini é um dos fundadores da 3R. No lugar dele, 
o conselho de administração elegeu o atual di-
retor comercial, Matheus Dias. O futuro CEO é 
formado em engenharia de produção pela USP, 
com MBA em gestão de negócios, comércio e 
operações internacionais na FIA. Na petrolífera, 
já liderou áreas comerciais e de novos negó-
cios como diretor estatutário de subsidiárias da 
companhia, sendo responsável pelas negocia-
ções referentes a aquisições dos ativos de pro-
dução de óleo e gás, parcerias estratégicas e 
contratos relevantes. Há uma expectativa mui-
to grande no Rio Grande do Norte para a conso-
lidação dos investimentos da 3R após a aquisi-
ção do espólio da Petrobras, principalmente na 
região de Guamaré. A 3R deverá investir cerca 
de R$ 7 bilhões em todo o processo. 

CONSTRUÇÃO
O segmento da construção civil se uniu em favor 
do nome do engenheiro Sérgio Azevedo, (em-
presário que dirige a Dois A Engenharia e tem 
larga experiência no segmento de entidades 
de classe e sindicais) e registrou chapa única 
para conduzir o SINDUSCON para os próximos 
5 anos. Sérgio é um dos líderes empresariais 
mais admirados do Estado e foi homenageado 
no último PRÊMIO LÍDERES REGIONAIS 2022. 
A chapa que representará a entidade será 
formada por empresários de todos os seg-
mentos da construção civil e se reunirá no 
próximo dia 24 de janeiro para definir as prio-
ridades do setor e nortear os passos da próxi-
ma gestão que toma posse no dia 15 de mar-
ço deste ano.  Silvio Bezerra, atual presidente, 
permanecerá como um dos delegados re-
presentantes do SINDUSCON junto à FIERN.   

AGENDA DE EVENTOS
A agenda de eventos do LIDE – Grupo de Lí-
deres Empresariais está repleta de conteúdo 
exclusivo neste início de 2023. Destaque para 
o evento de análise econômica com a XP, o 
Pós NRF diferenciado com a Gouveia de Sou-
sa e Fred Alecrim e o evento de vendas com 
Thiago Reis. Para saber mais acesse o insta-
gram @lide.rn



www.novonoticias.com.br3 POLÍTICA Segunda-feira, 16 de janeiro de 2023

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) julga nesta quar-
ta-feira (18), em Brasília (DF), 
o processo de relicitação do 
Aeroporto Internacional Go-
vernador Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante. 
Na ocasião, o ministro Aroldo 
Cedraz, relator do processo na 
corte de Contas, deve apresentar 
parecer sobre a relicitação do ter-
minal aéreo potiguar. Após isso, 
o plenário vai apreciar se libera 
a abertura do leilão. O aeroporto 
aguarda pelo novo processo licita-
tório desde março de 2020, quan-
do a atual gestora, Inframérica, 
decidiu por devolver a concessão.

Após a análise do TCU, o pro-
cesso será encaminhado à Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
para aprovação e publicação do 
edital da relicitação, que estabe-

Julgamento da licitação do aeroporto 
Aluízio Alves acontece nesta quarta 
TERMINAL ÁEREO DE PASSAGEIROS POTIGUAR AGUARDA PELO NOVO PROCESSO LICITATÓRIO DESDE MARÇO DE 2020

Foto:  Demis Roussos
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A governadora Fátima Bezerra acompanhou a pre-
sidente do PT Gleisi Hoffman e o deputado Lindber-
gh Farias em São Miguel do Gostoso, neste fim de 
semana. O casal petista veio ao RN para umas mi-
ni-férias. “Alegria imensa de receber meus queridos 
companheiros e amigos. Valeu a resistência! Valeu a 
luta! Viva a democracia”, escreveu a governadora em 
suas redes sociais

DANIELA FREIRE

POSSIBILIDADE
A governadora Fátima Bezerra tem tudo para virar um dos 
nomes mais importantes da política brasileira nos próximos 
quatro anos. Com Lula presidente e com a proximidade e 
respeito que a gestora do RN nutre dentro do núcleo duro 
do petismo nacional, ela tem chances de avançar como uma 
das principais lideranças nacionais com o Partido dos Tra-
balhadores no poder. É nordestina e de 2018 a 2022 foi a 
única mulher governadora do País, o que reúne muita re-
presentatividade. E as primeiras imagens da Política do Bra-
sil em 2023 já tiveram Fátima em destaque. Como quando 
o presidente Lula, em uma resposta aos atos de terrorismo 
e golpismo do bolsonarismo, caminhou de mãos dadas com 
governadores, ministros do STF e presidentes da Câmara e 
do Senado exatamente há 7 dias. A governadora do RN se 
posicionou exatamente na primeira fileira dos nomes mais 
importantes presentes, ao lado da presidente do Supremo, 
Rosa Weber, e do próprio presidente da República.

GIRO PELO TWITER 
> ...do ministro da Justiça Flávio Dino: “A direita golpista insiste 
no desvario que eu poderia ter evitado os eventos do dia 8. Es-
clareço, mais uma vez, que o Ministério da Justiça não comanda 
policiamento ostensivo nem segurança institucional. A não ser 
em caso de intervenção federal, que ocorreu na tarde do dia 8”; 
...do jornalista Bruno Barreto: “Rogério Marinho é a favor 
da liberdade de expressão para espalhar fake news, mas fica 
irado quando é refutado. O senador eleito aparelhando o es-
tado, passa pano para os golpistas e usa argumentos falacio-
sos para buscar impunidade dos criminosos de 8 de janeiro. 
Rogério Marinho escolheu colocar as digitais do golpismo e 
se tornou o único político do RN de origem civil a apoiar 
os movimentos terroristas do bolsonarismo. O senador eleito 
escolheu um caminho perigoso ao ficar contra a democracia”; 
...do ator Antônio Tabet: “A edição desta noite do Show da 
Vida (Fantástico) não deixa dúvidas: as instituições brasileiras 
conseguiram reverter o Golpe de Estado de domingo passado 
porque há uma característica comum em todos os bolsonaris-
tas mais radicais: são muito… Muito burros”.

COBRANÇA
Fátima teve, além de competência para se reeleger 
governadora no RN, muita sorte em voltar a admi-
nistrar o Estado justamente com Lula no poder. Ela 
já é atualmente um dos principais nomes da sigla pe-
tista. Agora, em tese, ela tem a chance de estabelecer 
uma gestão histórica no RN, com muitas realizações 
físicas. O lado bom, no entanto, também aumenta a 
responsabilidade de, como governadora muito pró-
xima ao presidente, Fátima Bezerra ter que mostrar 
muito serviço aos potiguares.

NO CARTÃO
Bolsonaro, quando esteve em Caicó, aqui no RN, em 
fevereiro de 2022, gastou no cartão corporativo valo-
res altos - apenas em 1 dia - em padarias em cidades 
pelas quais sequer pisou os pés: Mossoró e Assu. A 
padaria de Mossoró, Panificadora 2001, onde o car-
tão de Bolsonaro gastou quase R$ 25 mil, divulgou 
nota afirmando que os preços foram nos valores de 
mercado, que não possui vínculo partidário com o 
governo passado e se colocou à disposição das au-
toridades. O cartão de Bolsonaro também gastou no 
mesmo dia quase R$ 46 mil na Panificadora Vale do 
Assú, que não se pronunciou. Mas é preciso saber: 
Quem apresentou o cartão corporativo para essas 
compras gigantes, se Bolsonaro não passou nem per-
to dessas cidades?

A FAVOR DE BANDIDOS?
O senador Styvenson Valentim, os deputados fede-
rais General Girão e Sargento Gonçalves e o senador 
eleito Rogério Marinho defendem criminosos agora? 
Mas não eram eles que diziam que “bandido bom é 
bandido morto”? Estavam todos preocupados com 
os criminosos presos por destruírem as sedes dos po-
deres em Brasília, além de tentarem golpe de estado 
sob a chancela de militares, do ex-ministro da Justiça 
e do próprio Jair Bolsonaro. Agora querem até direi-
tos humanos, que eles esculhambavam?

ESPAÇO
A governadora Fátima Bezerra fechou o seu time de pri-
meiro escalão na última quinta-feira. Ao fim dos anúncios 
ficou claro que faltou espaço para aliados. Sobraram o de-
putado Vivaldo Costa e o ex-senadorável Carlos Eduardo 
Alves, por exemplo.

SEM OTIMISMO
O senador Jean Paul Prates, que nos próximos dias as-
sumirá o posto de presidente da Petrobras, foi tema de 
um editorial no jornal O Globo neste domingo. O texto 
fala sobre os pontos positivos e negativos do discurso do 
ainda parlamentar do RN sobre a estatal, lembrando que 
durante governos do PT a empresa foi “aparelhada” e ob-
teve prejuízos. De acordo com o editorial do jornal, “até 
agora, não são animadoras as intenções e ideias que saem 
do núcleo petista”.

Em 2020, a Inframérica decidiu devolver o aeroporto ao alegar prejuízos financeiros

lecerá a data do leilão. Somente 
após a conclusão dessas etapas 
será possível estabelecer a data 
da homologação do resultado e o 
novo concessionário.

Em dezembro passado, a 
Anac contratou a auditoria 

PwC para validar o cálculo de 
indenização dos investimentos 
feitos no aeroporto pela atual 
concessionária, a Inframérica. A 
avaliação preliminar da agência 
reguladora, feita em setembro  
de 2022, estimou o valor indeni-

zatório em R$ 549 milhões.
Em março de 2020, a In-

framérica anunciou a devolução 
do aeroporto ao alegar prejuí-
zos financeiros. Desde então, a 
Anac deflagrou o processo que 
vai definir um novo concessio-

nário ao terminal aéreo potiguar. 
Em setembro passado, a agência 
reguladora informou que a ex-
pectativa do Ministério da Infra-
estrutura é que o leilão ocorra 
até o fim deste ano. Após o lei-
lão, a previsão de investimentos 
no aeroporto é na ordem de R$ 
308,9 milhões.

O cálculo de indenização do 
concessionário levou em conside-
ração a data base de 31 de dezem-
bro de 2021. Com isso, a auditoria 
PwC vai validar o valor final, cujo 
parecer será apreciado pela Anac 
juntamente com recurso apresen-
tado pela concessionária.

Em 2022, segundo dados 
da Inframérica, o aeroporto já 
registrou a movimentação de 
13.328 aeronaves — entre pou-
sos e decolagens. Ao todo, o 
terminal recebeu 1,65 milhão 
de passageiros entre janeiro e 
setembro. Ao se comparar com 
2021, com 1,248 milhão de pes-
soas, houve alta de 32% na mo-
vimentação de passageiros.
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Uma paisagem comum em 
diversos bairros de Natal é a de 
imóveis residenciais abandona-
dos. Apesar de muitos saltarem 
aos olhos dos natalenses, a Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo de Natal (Semurb) não 
tem ainda dados da quantidade de 
empreendimentos sem uso espa-
lhados pela capital potiguar.

De acordo com Eudja Ma-
faldo, secretária adjunta de Pla-
nejamento da pasta, um traba-
lho nesse sentido já foi iniciado, 
porém, sem previsão para ser 
concluído. “A Semurb ainda não 
tem esse levantamento. O tra-
balho de identificação começou 
na Ribeira, precisamente na Rua 
Chile, e por se tratar de levanta-
mento bastante criterioso, não 
temos previsão para finalização. 
A ideia é iniciar pelos bairros his-
tóricos”, diz a gestora.

Além da poluição visual, um 
prédio abandonado é foco de ou-
tros problemas nos seus arredo-
res. “Há necessidade que o pró-
prio poder público, envolvendo 
cada ente com sua devida respon-
sabilidade, tome providências, 
porque além de colocar em risco 
à saúde da população em função 
dos focos de dengue e de proli-
feração de outras doenças, em 
alguns casos os locais são pontos 
de consumo de drogas. Então, 
quer dizer que um lugar que era 
para habitar pessoas ou servir à 
população, é hoje um local aban-
donado que causa mal à socieda-
de”, diz a presidente do Conselho 
Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Rio Grande do Norte 
(CREA-RN), Ana Adalgisa.

Os receios também são com-
partilhados pelo presidente do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Estado do RN 
(Sinduscon), o engenheiro Silvio 
Bezerra. “A minha opinião coin-
cide justamente com a insatisfa-
ção por parte da população de ver 
aqueles esqueletos abandonados, 
que, inclusive, alguns deles, devem 
estar sendo invadidos e habitados, 
às vezes até por consumidores 
de drogas”, comenta finalizan-
do com a preocupação sanitária 
também: “Um prédio abandona-
do não deve ser o melhor vizi-
nho. Para quem mora próximo, 
há a preocupação, pois, deve ter 
uma proliferação de bichos”. 

Prefeitura inicia levantamento de
prédios abandonados em Natal
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E URBANISMO COMEÇOU TRABALHO DE IDENTIFICAÇÃO DE IMÓVEIS ABANDONADOS, MAS SEM 
PREVISÃO PARA CONCLUIR; PROLIFERAÇÃO DE PRÉDIOS INACABADOS PREOCUPA ENTIDADES LIGADAS AO SETOR DA CONSTRUÇÃO

Além da poluição visual, população reclama de problemas com imóveis abandonados, como focos de insetos e insegurança   

Foto: Dayvissom Melo 

Silvio Bezerra lembra que, das 
unidades abandonadas na capital, 
nenhuma é de empresas filiadas 
ao Sinduscon-RN, que atualmen-
te conta com 82 instituições, e diz 
desconhecer os motivos reais das 
paralisações, mas aposta em al-
guns motivos.

“Eu quero crer que isso seja 
referente a algumas empresas que 
entraram em dificuldades e que 
foram à falência. O fato é que 
essas construções inacabadas de-
vem estar sob a tutela da justiça”, 
explica Silvio Bezerra.

“Eu torço para que a justiça 
tome as decisões que tiver que 
tomar e dê aquela obra inacaba-
da aos proprietários que tiverem 
comprado, se for essa a decisão 
que se deve tomar.  O fato é que 
eu acho certo que essa demora 
em decidir o que fazer com o que 
está lá abandonado só traz preju-
ízos para a cidade”, completa o 
engenheiro.

Tantos imóveis sem utilização 
chamam também a atenção para 
o potencial custo que o empreen-
dimento teria para ser retomado. 
De acordo com Ana Adalgisa, 
presidente do CREA-RN, não dá 
para saber de imediato se vale a 
pena continuar a obra ou come-
çar um projeto do zero. Tudo isso, 

segundo ela, precisa ser avaliado 
depois de dados os primeiros pas-
sos que dizem respeito ao desen-
trave burocrático daquela obra. 
“Depende da situação, depende 
da fase da obra, depende de onde 
a obra está. A primeira coisa que 
se tem que fazer é destravar. Por 

que ela está parada? A empresa 
está em recuperação judicial e 
nada pode fazer? Mas a sociedade 
vai pagar esse preço?”, questiona 
Adalgisa Dias, e completa: “cabe 
primeiro fazer o destravamento 
burocrático e em seguida veri-
ficar qual a perspectiva daquela 

obra. Ela pode ser retomada? 
Tem algum investidor? É o poder 
público? Para o poder público, é 
melhor demolir o que está pronto 
ou recuperar as partes que estão 
desgastadas? Então dependeria 
muito do estado que está o imó-
vel”, finaliza.

A Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo de Natal detalha 
que um trabalho inicial está sendo 
feito em áreas históricas para ma-
pear os empreendimentos aban-
donados e seus potenciais riscos. 
“Foram iniciados 21 processos 
para o procedimento de Arrecada-
ção de Imóveis Abandonados na 
Rua Chile. No entanto, a identifi-
cação da propriedade dos imóveis 
necessita inclusive de consulta jun-
to ao cartório, visto que em alguns 
casos ocorrem divergências entre 
os dados cadastrados na Prefeitura 
e aqueles constantes na Certidão 
Imobiliária. Destes 21 processos, 
13 não se caracterizaram nos ter-

mos da Lei como abandonados”, 
diz a secretária adjunta de Planeja-
mento, Eudja Mafaldo.

Segundo a pasta, a discussão 
sobre prédios abandonados é nova 
na capital potiguar. “O assunto 
sobre imóveis abandonados é bas-
tante recente, pois foi implantado 
a partir de sua regulamentação no 
Plano Diretor e informamos que 
a SEMURB vem identificando 
imóveis abandonados atualmen-
te na rua Chile a fim de aplicar o 
instrumento de Arrecadação es-
tabelecido nos Art. 102 e 103 da 
Lei Municipal nº 208/22”, explica 
Eudja Mafaldo.

De acordo com o texto le-

gal, é considerado abandonado o 
“imóvel urbano cujo proprietário 
não possua a intenção de con-
servá-lo em seu patrimônio, sem 
utilização e sem ser responsável 
pela sua manutenção, integridade, 
acessibilidade, limpeza e seguran-
ça. Presumindo-se de modo abso-
luto o abandono à inadimplência 
dos ônus fiscais instituídos sobre 
a propriedade predial e territorial 
urbana por cinco anos, não se li-
mitando a esse prazo caso sejam 
comprovados, por meio de con-
sulta às concessionárias, a não uti-
lização ou a interrupção do for-
necimento de serviços essenciais 
como água e energia elétrica”.

MANEJO DE PRÉDIOS 
ABANDONADOS AINDA É 
ASSUNTO NOVO, DIZ SEMURB 
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Socorro Batista nasceu na cidade de Frutuoso Gomes

Com um orçamento de R$ 2,2 
bilhões para 2023, a nova secretá-
ria de Educação do Rio Grande 
do Norte, Socorro Batista, já tem 
metas traçadas para a recupera-
ção da rede educacional potiguar, 
como o foco no ensino médio e 
profissionalizante e abertura de 
um novo concurso público para 
este ano.  Socorro Batista foi em-
possada pela governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Bezerra 
(PT), na última quinta-feira (12)

Dos 21 secretários para a 
nova gestão da governadora Fá-
tima Bezerra (PT), oito mulhe-
res estão no primeiro escalão do 
governo - o dobro da primeira 
gestão de Fátima. A nova titular 
da pasta terá uma das missões 
mais difíceis no segundo man-
dato petista, pois a Educação foi 
uma das áreas mais criticadas ao 
longo dos últimos quatro anos.

Quem é Socorro Batista? 
Sou uma mossoroense por 

adoção, nascida em Frutuoso 
Gomes. Filha de um agricultor e 
uma costureira. Conheci de perto 
os impactos da seca no início dos 
anos de 1970, o que obrigou mi-
nha família a migrar para Mossoró. 
Minha mãe continuou costureira 
e meu pai se tornou padeiro. Foi 
nesse percurso que minha família 
(éramos quatro filhos), como tan-
tas outras, escapou da fome. Sou 
militante das lutas sociais desde 
a minha adolescência quando in-
tegrei a Pastoral de Juventude do 
Meio Popular (PJMP) da Igreja 
Católica. Fui militante do movi-
mento estudantil, do movimento 
sindical docente. Sou uma mãe, 
avó que acredita na possibilidade 
de construirmos uma sociedade 
mais justa, uma escola pública que 
atenda as expectativas dos filhos 
e filhas da classe trabalhadora. 

Qual a sua história com a 
educação? 

A educação me salvou, me deu 
possibilidades de conquistar um 
lugar na sociedade. Devo isso aos 
meus pais, especialmente, à minha 
mãe que nunca mediu esforços 
para que os filhos frequentassem a 
escola. Fui alfabetizada por minha 
prima Hilda a quem sou muito 

grata, em uma classe multisseriada 
na zona rural de Frutuoso Gomes. 
Concluí minha graduação em Pe-
dagogia em 1985.

Logo em seguida fui aprovada 
em concurso da rede estadual de 
ensino para o cargo de superviso-
ra educacional, função que exer-
ci até ser aprovada em concurso 
para docente da UERN em 1988.

Ao ingressar na UERN, minha 
carreira profissional deslanchou, 
pois consegui cursar minha espe-
cialização em Educação de Jovens 
e Adultos, Mestrado e Doutorado 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Em 2015, me 
aposentei da UERN e, em 2017, 
ingressei na Universidade Federal 
Rural do Semiárido por meio de 
concurso público para docente, 
onde mantenho vínculo atual. 

O que a nova secretária 
vai agregar à SEEC? 

Minha experiência como pro-
fessora, meu compromisso com 
a escola pública, integração com 
os demais entes federativos (mu-
nicípios e governo federal), cele-
ridade e diálogo sincero e perma-
nente com todos os segmentos da 
Educação serão as bases de nossa 
gestão. A história me conduz ao 
cargo de secretária de Educação 
atendendo ao chamado de outra 

professora, a governadora Fátima 
Bezerra, cujo compromisso com 
a Educação todos nós conhece-
mos. Como tem afirmado o pre-
sidente Lula, a Educação, que foi 
uma das áreas mais afetadas pelo 
desmonte das políticas públicas 
no governo Bolsonaro, será, a 
partir de agora, prioridade para 
o novo governo. E, obviamente, 
o Rio Grande do Norte, através 
de sua Secretaria de Educação e 
iniciativa permanente da nossa 
governadora, trabalhará para ser 
inserido em todas as políticas, 
programas e projetos a serem im-
plementados pelo Ministério da 
Educação. Também quero desta-
car que diversidade, inclusão e di-
reitos humanos estarão no centro 
de nossa gestão por meio de polí-
ticas e programas que colaborem 
com a dívida histórica que temos 
com determinados segmentos 
sociais, dentre outros, os negros, 
os indígenas, pessoas com defici-
ência e a população LGBTQIA+. 
Porém, tudo isto só será possível 
com unidade da equipe gestora e 
demais servidores da SEEC, bem 
como, com diálogo permanente 
com os profissionais da educação 
por meio de sua legítima repre-
sentação. É esse o caminho que 
pretendo trilhar e espero que este 
seja o percurso escolhido por to-

PROFESSORA UNIVERSITÁRIA, SOCORRO FAZ PARTE DAS OITO MULHERES DO PRIMEIRO ESCALÃO DA NOVA GESTÃO DE FÁTIMA

Nova secretária de Educação do RN, 
Socorro Batista anuncia concurso e 
promete reestruturar ensino médio

Foto:Elisa Elsie/Assecom
dos nós que estamos comprome-
tidos com a educação potiguar. 

Segundo o IDEB, o Ensi-
no Médio público do RN 
é o pior de todo o Brasil. 
O que deu errado? Qual 
vai ser o plano para recu-
peração?  
	 Primeiro, nós precisa-
mos reconhecer essa deficiência e 
procurar entender as suas causas. 
Mas essa realidade não é novi-
dade, tampouco surgiu no nosso 
governo. Trata-se de um processo 
histórico em que o Ensino Médio 
tem sido identificado sem muita 
definição, ainda em busca de sua 
identidade e, em nosso Estado, 
tratado em segundo plano pelas 
elites que o governaram. Soma-
-se a isso o fato inegável de que 
a pandemia também está entre as 
causas dos resultados obtidos.

Mas eu não gosto de traba-
lhar apenas olhando pelo retrovi-
sor, pois a história deve servir de 
elemento norteador do presente 
para projetarmos o futuro. Uma 
das minhas prioridades é o foco 
no Ensino Médio e profissionali-
zante, sem descuidarmos do En-
sino Fundamental, especialmente 
no que se refere ao processo de 
alfabetização de nossas crian-
ças.   Primeiro, nós precisamos 
entender os motivos que têm le-
vado o ensino médio aos baixos 
índices de aprendizagem e altos 
índices de evasão. O que tem cau-
sado tal realidade? Onde estão 
nossos jovens? O que fazem? O 
que fazer para superar essa pro-
blemática? Isso exige pesquisa sé-
ria, aprofundada. Não podemos 
trabalhar baseados no achismo. 
Para isso, vou dialogar com as 
instituições de Ensino que fazem 
pesquisa como as Universidades e 
os Institutos Federais. Inclusive já 
iniciei esse diálogo com a reitora 
da UERN e vamos aprofundá-lo. 
Já iniciei diálogo com a Fapern 
no sentido de construirmos uma 
parceria permanente. Mas nossas 
equipes da SEEC não vão ficar 
paradas esperando os resultados 
da pesquisa. Precisamos colocar 
os pés no chão da escola, da co-
munidade. Ouvir os professores, 
os gestores, os alunos e suas famí-
lias. Estabelecer as parceiras mais 

diversas possíveis para tornar a 
escola de ensino médio um lugar 
agradável onde os jovens gostem 
de estar e consigam aprender. 

A ampliação dos Institu-
tos Estaduais de Ensino 
é suficiente para recupe-
rar o setor?

Sem dúvida cumprirão um 
papel fundamental no tocante ao 
processo de profissionalização 
e formação geral, especialmen-
te no interior do Estado. Com 
os IERNs, somando-se aos CE-
EPs possibilitamos o acesso da 
juventude a uma educação pro-
fissional de qualidade. Será um 
grande passo. Porém, nós temos 
uma rede com mais de 600 es-
colas, sobre as quais precisamos 
nos debruçar olhando de modo 
especial para sua estrutura e in-
fraestrutura, seu projeto pedagó-
gico e as condições de trabalho 
de todos que compõem essa rede.  

 Qual o orçamento da 
pasta para 2023? É o su-
ficiente para garantir in-
vestimentos?

O orçamento previsto para 
2023 é de aproximadamente R$ 
2,2 bilhões. Eu diria que é o or-
çamento possível para a realidade 
do Rio Grande do Norte. Entre-
tanto, não nos acomodarmos ao 
possível. Queremos mais. Inves-
timento e manutenção nunca é 
suficiente, quando falamos em 
políticas públicas de educação, 
especialmente quando se tem o 
compromisso de avançar, quali-
ficar, tornar a educação pública 
digna para todos que a procuram. 
É por isso que tenho ressaltado 
a importância das parcerias e o 
fortalecimento do pacto federa-
tivo no âmbito da educação para 
que possamos somar esforços 
e celebrar resultados positivos. 

Há previsão de 
concursos?

SB - Sim. Realizaremos um 
novo concurso para todas as áreas 
de conhecimento. Estamos fazen-
do o levantamento das demandas 
junto às regionais de Educação e 
trabalharemos para que até a pri-
meira quinzena de março possa-
mos lançar o edital.
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Um dos setores que vem ge-
rando maior número de contra-
tações no Rio Grande do Norte 
é o de energias renováveis. Em 
2022, o número de empregos 
com carteira assinada no setor 
avançou 14,4% com relação a 
2021 no estado. O dado é de um 
levantamento realizado pelo Mais 
RN, da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern).

O crescimento ficou acima 
do registrado na indústria poti-
guar, de 8,3%, no mesmo perí-
odo. Ao todo, a indústria gerou 
109.092 empregos no ano pas-
sado. Desse total, 8.887 corres-
pondem a ocupações ligadas 
ao setor de energia. O número 
abrange atividades ligadas à área 
elétrica de forma geral, incluin-
do energia eólica e solar, entre 
outros segmentos.

A participação da energia no 
total de empregos do setor in-
dustrial passou de 7%, em 2021, 

para 8,2% no ano seguinte.
Com base no recurso eóli-

co potiguar, nos investimentos 
em parques já contratados e 
em construção, a expectativa 
é que o segmento de energias 
renováveis continue crescendo 
em 2023, se mantendo com alta 
performance e, consequente-
mente, contratando bem. 

A oferta de empregos na 
área de energias é reflexo da 
explosão de parques eólicos e 
solares em todo o Rio Gran-
de do Norte. Com as torres de 
produção através da força do 
vento, a produção potiguar é de 
6,8 GW, mas a expectativa é de 
que esse número chegue a 12 
GW até 2026, segundo dados 
da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Norte (Sedec). 

Na produção de energia atra-
vés dos raios solares, a estima-
tiva é de um crescimento ainda 

maior. Os atuais parques solares 
produzem cerca de 0,36 GW, 
no entanto, estão em constru-
ção 157 novos parques solares 
no RN, que juntos têm potência 
outorgada de 6,94 GW.

Em um mercado repleto de 
candidatos com diplomas uni-
versitários, os recrutadores bus-
cam aqueles que demonstram 
maior potencial para a vaga. Para 
isso, é preciso se capacitar para o 
mercado de trabalho e se tornar 
um profissional atrativo.

O Centro de Tecnologias do 
Gás e Energias Renováveis (CT-
GAS-ER) do Senai RN é a re-
ferência do Senai no Brasil para 
formação profissional voltada às 
indústrias de energias renováveis. 
“O CTGAS-ER, do Senai do 
RN, tem qualificado um volume 
importante de profissionais para 
a área de energias, tendo supera-
do, nos últimos 5 anos, a marca 
de 5 mil pessoas formadas e ap-

tas a atuar neste setor produtivo. 
As principais áreas de atuação 
são as de Técnico em Mecânica, 
Eletrotécnica, Automação e Re-
cursos Humanos”, contou Ro-
drigo Mello, diretor do Senai RN 
e do Instituto Senai de Inovação 
em Energias Renováveis.

De acordo com Rodrigo, os 
maiores números de matrículas 
se dão nos cursos de Tecnolo-
gias Eólicas, Legislação Ambien-
tal, Sistemas Elétricos Aplicados 
a Parques Eólicos, Medição 
Anemométrica para Energia Eó-
lica e Especialização Técnica em 
Energia Eólica. 

“Na área de energia solar, há 
desde formações técnicas, até 
especialização e cursos como 
o que forma profissionais para 
instalação de sistemas fotovol-
taicos - profissionais que são a 
maior fatia na força de trabalho 
da atividade”, detalhou o dire-
tor do Senai RN.

Setor de energias vai 
ampliar contratações da 
indústria potiguar em 2023 
NÚMERO DE EMPREGOS COM CARTEIRA ASSINADA NO SETOR AVANÇOU 14,4% EM 
RELAÇÃO A 2021; ENERGIA EÓLICA DEVE DOBRAR CAPACIDADE DE PRODUÇÃO ATÉ 2026

A indústria gerou 109.092 empregos em 2022, dos quais, 8.887 correspondem a ocupações no setor de energia

Foto: Dayvissom Melo

RISCOS EMPRESARIAIS E 
ADVOCACIA PREVENTIVA

Diversos eventos impac-
taram a sociedade e negócios 
nos últimos anos, ocasionan-
do efeitos que podem ser 
sentidos por um bom tempo. 

O mundo corporativo a 
cada ano se reinventa com o 
objetivo de aplicar soluções 
produtivas e assertivas a cur-
to, médio e longo prazo, vi-
sando a sobrevivência e cres-
cimento do negócio.

Alguns pontos para ges-
tão de riscos devem ser le-
vados em consideração, dos 
quais destaco: segurança de 
dados, capital humano, in-
certeza econômica e política, 
alterações legislativas e regu-
lamentares, disrupção digital 
e novas tecnologias.

Com isso, a assessoria 
jurídica preventiva entra no 
jogo mapeando os riscos 
através da percepção e con-
trole, minimizando prejuí-
zos, fornecendo diretrizes e 
informações para estratégias 
empresariais, identificação 
dos problemas de ordem ju-
rídica com melhoramento do 
desempenho para o aumento 
dos ganhos.

Podemos observar que os 
riscos analisados serão de as-
pectos financeiro, jurídico re-
putacional e socioambiental.

Outro tema bastante 
mencionado é o Complian-
ce, pois a cultura dentro da 
empresa significa o fortale-
cimento de processos, me-
canismos e políticas internas, 
fazendo com que toda a or-
ganização, desde a direção 
até os colaboradores atuem 
em conformidade com a le-
gislação e mercado, tornando

A contratação de uma 
assessoria jurídica constante 
proporciona melhoria repu-
tacional da empresa perante 
o mercado, gerando diferen-
cial competitivo, possibili-
tando a potencialização dos 
negócios, além da mitigação 
dos riscos naturais da ativi-
dade empresarial.

Podemos ter certeza que 
assessoria jurídica não é cus-
to, mas sim investimento e 
blindagem para que a empre-
sa possa se beneficiar.

A sua empresa enfrenta 
riscos sem as devidas análi-
ses jurídicas?

JAIR DAMASCENO
Advogado - 
jairdamasceno@ccgd.adv.br
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Helton Xavier substitui Pedro Florêncio na Administração Penitenciária

Foto: Divulgação/Assecom 
A Secretaria de Estado da Administra-

ção Penitenciária (SEAP) do Rio Grande do 
Norte tem um novo gestor. Helton Edi Xa-
vier da Silva, policial rodoviário federal, as-
sumiu na última quinta-feira (12) o comando 
da pasta no lugar do policial federal Pedro 
Florêncio, que ocupava o cargo desde 2019, 
no início do Governo Fátima Bezerra (PT).

Ao lado do então vice-governador e 
agora procurador-geral do Estado, Ante-
nor Roberto, Helton Xavier trabalhou na 
elaboração do Plano Estadual de Segu-
rança Pública e de Defesa Social (PESP). 
Desse documento, publicado em junho de 
2022, metas foram definidas para a segu-
rança pública do Estado, e uma delas é o 
aumento do quantitativo de vagas no sis-
tema prisional.

“Existem metas do Plano que dizem res-
peito a isso – aumento das vagas prisionais 
–, eu não tomei pé ainda das questões or-
çamentárias desse projeto todo, mas isso é 
uma das metas do Estado, ampliar o número 
de vagas. Acredito que deve ter muita coisa 
já em andamento nesse sentido e que a gente 
deve fazer”, disse o secretário de administra-
ção penitenciária do RN, Helton Xavier.

A meta que o secretário fala, é especi-
ficamente a de número 12 do PESP, e ela 

diz que até 2031, o RN deve ter 8.422 vagas 
para homens e mulheres no seu sistema car-
cerário. Isso representa um aumento de qua-
se 63% da quantidade que havia em 2021, 
que era de 5.170. Valor maior que objetivo 
estabelecido pelo documento, que é de 60%.

O novo gestor também falou como 
foi sua chegada à pasta. Segundo ele, 
não houve pedido da governadora para 
dar atenção especial a alguma demanda. 
“A governadora me deixou muito à von-
tade para tomar as medidas que forem ne-
cessárias em relação à pasta. Ela enfatizou 
que haverá um apoio do Governo ao que 
for necessário. Eu ainda estou tomando pé 
da situação. Deve haver muita coisa para 
avançar dentro da secretaria”, disse o se-
cretário Xavier.

O gestor explicou como foi a primeira 
semana e quais os passos a serem tomados 
nos próximos dias. “Nessa primeira semana 
fizemos reuniões com algumas pessoas da 
gestão, e nos próximos dias essa será a nos-
sa agenda. Quero visitar todas as unidades e 
conversar com as pessoas”, comenta.

Para Helton Xavier, conseguir imple-
mentar a política estadual de segurança e 
as ações estratégicas do plano estadual é o 
principal desafio para agora na SEAP.

Ampliar vagas carcerárias é meta 
para 2023, diz novo titular da Seap
POLICIAL RODOVIÁRIO FEDERAL HELTON XAVIER É O NOVO TITULAR DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO RN; 
META INICIAL É AMPLIAR AS VAGAS NO SISTEMA CARCERÁRIO E IMPLEMENTAR A NOVA POLÍTICA ESTADUAL DE SEGURANÇA 

Segunda-feira, 16 de janeiro de 2023GERAL
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Foto: Arquivo pessoal

Lígia Carvalho diz que o fusca é uma referência na sua vida

No Dia Nacional do Fusca, 
comemorado na próxima sexta-
-feira (20), os donos dessas relí-
quias no Rio Grande do Norte 
falam sobre a paixão pelo veículo.

O Fusca já teve o apelido de 
‘o carro do povo’, e o modelo foi 
o mais vendido em toda a história 
automotiva entre 1938 e 2003.

Os motoristas afirmam que a 
paixão vem de berço ou a partir 
do primeiro contato com o car-
ro. Aurino Araújo, empresário de 
81 anos, é apaixonado por fusca 
desde 1964, quando comprou 
o seu primeiro carro. Ao longo 
destes quase 60 anos, o colecio-
nador conta que já chegou a ter 
12 Fuscas de uma única vez, mas 
atualmente, possui ‘apenas’ cinco 
na sua garagem.

“A minha paixão começou 
em 1964, quando comprei o meu 
primeiro. Desde então, sempre 
possuí um ou mais Fuscas, mes-

Dia Nacional do Fusca: proprietários 
potiguares falam da paixão pelo veículo
EM NATAL, PROPRIETÁRIOS DO VEÍCULO QUE MARCOU GERAÇÕES DE BRASILEIROS RELATAM HISTÓRIAS, ALEGRIAS E 
PERRENGUES COM O CHARMOSO MODELO, QUE TEVE NO DIA 20 DE JANEIRO DE 1959, O INÍCIO DA PRODUÇÃO NO BRASIL

por Rodrigo Lima
VINHO E GASTRONOMIA

Em 2007, o vilarejo de Areni, na Armênia, 
ganhou notoriedade após a descoberta do sítio 
arqueológico da primeira vinícola da história. Lo-
calizada na parte centro-sul do país, não muito 
longe do monte Aratat, onde supostamente o Noé 
bíblico plantou os primeiros vinhedos, os cientistas 
acreditam que está o berço da vitivinicultura mun-
dial. Às margens do rio Arpa tem mais de 6.100 
anos. As escavações iniciaram em 2007, mas os 
resultados só foram divulgados alguns anos mais 
tarde, após a descoberta de uma cuba de 60 centí-
metros de profundidade enterrada ao lado de uma 

bacia rasa com 1 metro de comprimento feita de 
argila. Segundo os pesquisadores, esse modelo de 
equipamento sugere que os primeiros viticulto-
res prensavam as uvas com os pés. O mosto da 
uva pisada escorria para a cuba, onde era deixado 
para fermentar. O vinho depois era colocado em 
jarras. Uma das evidências da produção de vinho 
foi a descoberta de traços do pigmento conhecido 
como malvidin, responsável por dar cor ao vinho 
tinto, nas bordas da bacia. Também foram encon-
tradas sementes e outros resquícios de videiras, 
além de vasos para o consumo da bebida.

Algumas castas são par-
ticularmente vulneráveis às 
grandes variações intensi-
ficadas pelas mudanças cli-
máticas. E o aquecimento 
global pode ser catastrófico 
para regiões de grande tradi-
ção, como Napa, na Califor-
nia, e Bordeaux, na França. 
A solução para produtores 
ameaçados tem passado por 
experimentos com varie-
dades resistentes ao calor. 
Em Napa, já há produtores 
em busca de parceria com 
produtores de uvas dessas 
variedades, desde as já fami-
liares Zinfandel, Primitivo 
e Tempranilho, até as mais 
exóticas, como Verdejo e 
Terodelgo. Há que busque 
alternativas para os famosos 
blends tintos do Napa, onde 
se tem buscado unir ao Ca-
bernet Sauvignon variedades 
mais resistentes como a Pe-
tit Syrah, Aglianico, Touriga 
Nacional, dentre outras.

VINHO DA SEMANADRIBLANDO 
O CLIMA

A PRIMEIRA VINÍCOLA DO MUNDO

QUINTA DO BALÃO 
ALVARINHO 2021
O vinho da semana é um branco por-
tuguês, proveniente da região dos Vi-
nhos Verdes, de grande qualidade e 
identidade única. Este rótulo demons-
tra muita elegância e expressa as carac-
terísticas dos vinhos desta prestigiada 
denominação, sendo feito unicamente 
com a uva Alvarinho, umas das estre-
las da DOC. As uvas deste vinho são 
cuidadosamente selecionadas e fer-
mentadas em temperatura controlada, 
com maceração pelicular, com o obje-
tivo de exaltar os aromas e sabores in-
tensos da casta Alvarinho. Este vinho 
de cor brilhante, ligeiramente doura-
da, possui aromas de frutos tropicais 
e pêssego. Na boca, 
apresenta bom frescor 
e complexidade. É um 
vinho frutado e per-
sistente, uma excelente 
companhia para os dias 
de verão a beira mar, 
escoltado de peixes e 
frutos do mar!

Tentativa e erro. Assim a humanidade 
ganhou experiência durante milênios. No 
mundo do vinho, não é diferente. Mesmo 
na atualidade muita coisa ainda é “experi-
mentação”. É “errando” que os homens 
criam coisas maravilhosas. O próprio vinho, 
segundo uma de suas lendas, seria fruto de 
um “erro”, quando nos primórdios alguém 
esqueceu as uvas e elas fermentaram. Alguns 
dos vinhos mais famosos do mundo, por si-
nal, nasceram de “erros”.

O Champagne, como conhecemos hoje, só 
existe graças a um “erro”, pois o frio impedia 
a fermentação completa do mosto que, após 
engarrafado, voltava a fermentar e, consequen-

temente, dava borbulhas ao vinho. Mas outros 
ícones da vitivinicultura mundial também sur-
giram de equívocos. Outra famosa lenda diz 
que, em 1775, Johann Engert, gerente do mí-
tico vinhedo de Schloss Johannisberg, mandou 
um mensageiro dizer ao abade de Fulda, cidade 
a sete dias de cavalgada, que as uvas estavam 
prontas para a colheita. Era preciso aguardar a 
ordem do religioso para iniciar a vindima.

No entanto, o mensageiro se atrasou e as 
uvas apodreceram nas vinhas. Ainda assim, 
Engert decidiu colhê-las e vinificá-las. Meses 
mais tarde teria em mãos o mais magnífico vi-
nho que já havia provado. Era a invenção do 
Spätlese, o vinho de colheita tardia.

AS MARAVILHAS DO ACASO NO UNIVERSO DO VINHO

mo que não fossem eles o carro 
do dia a dia. Tenho várias boas 
lembranças com eles, mas pode-
ria destacar uma viagem em 1965, 
com um amigo pretendendo ir a 
Punta del Este, no Uruguai, mas 
tivemos que voltar do Rio Grande 
do Sul, por causa do frio”, contou 
o empresário Aurino Araújo.

Quando foi lançado, o Fusca 
era equipado com motor refrige-

rado a ar, sistema elétrico de seis 
volts, câmbio seco de quatro mar-
chas, que até então só se fabrica-
vam carros com caixa de câmbio 
até três marchas. Logo depois, o 
nome ganhou inúmeras variantes, 
como carocha, coccinelle, escara-
bajo e outros.

No Brasil, o carro começou a 
ser fabricado em 1959. Cerca de 
60 anos depois, a potiguar Lígia 

Carvalho, de 28 anos, adquiriu o 
seu primeiro exemplar, no ano 
de 2014. A estrategista de perfor-
mance mobile disse que nunca 
teve o sonho de ter um fusca, mas 
cresceu com o seu pai gostando 
muito de carros antigos e quan-
do surgiu a oportunidade, com-
praram o carro. Daí pra frente, a 
paixão surgiu e o Fusca já é refe-
rência na vida dela.

“Quando eu digo que faz par-
te de mim é porque o Fusca já é 
a minha referência. Quando vão 
me dar presente, pensam em algo 
de fusca (tenho blusa, chaveiro, 
miniatura...), ou, às vezes, quan-
do alguém que só me conhece de 
vista vai falar algo sobre mim é “a 
menina do Fusca” ou eu mesma 
digo “É Lígia, do Fusca” e auto-
maticamente já sabem quem está 
falando”, explicou.

Lígia também conta que o ve-
ículo é repleto de histórias, sejam 
positivas ou negativas, mas que 
no final, representam a essência 
de quem possui um automóvel 

com tanta representatividade no 
meio automobilístico. “Estou há 
mais de oito anos com ele, então 
tenho muitas lembranças boas! 
Rolês com amigos, viagens... Não 
é tão comum você ver mulheres, 
jovens, que tenham Fusca andan-
do por aí. Isso acabou chamando 
atenção e fez com que eu conhe-
cesse bastante gente legal”, disse.

A proprietária contou ainda 
que sempre é parada na rua com 
pessoas fazendo propostas para 
comprar o carro, mas acaba ne-
gando. Lígia reforçou que têm 
oficinas em Natal que fornecem 
peças para manutenção do carro, 
pois alguns itens de outros carros, 
acabam se encaixando no Fusca, 
como peças do modelo Gol. To-
davia, demais acessórios ela acaba 
adquirindo pela internet.

O Departamento Estadual de 
Trânsito do RN (Detran) infor-
mou que o RN possui atualmente 
uma frota de 1.488.240 veículos 
no estado, mas não soube conta-
bilizar quantos destes são Fuscas.
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A situação do banco de san-
gue do Hemonorte está tão crítica 
que as bolsas remanescentes es-
tão sendo destinadas apenas aos 
serviços de urgência e emergên-
cia. Com isso, parte das cirurgias 
eletivas marcadas para este início 
de ano foram remarcadas no Rio 
Grande do Norte.

A Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap) não soube informar quan-
tos procedimentos foram adia-
dos, mas confirmou a situação. 
“O hemocentro trabalha com 
um mínimo de bolsas chamado 
de ‘estoque crítico’. Quando esse 
patamar é atingido, o sangue só 
é liberado em casos de urgência 
e emergência. Entretanto, muito 
do consumo de sangue é feito em 
procedimentos eletivos. Cirur-
gias oncológicas, neurocirurgias, 
cirurgias cardíacas etc., tanto de 
adultos quanto de crianças. E, se 
não tiver sangue disponível além 
do estoque crítico, a cirurgia aca-
ba sendo cancelada. Isso causa 
um prejuízo no funcionamento 
da Saúde de um modo geral”, de-
talhou o diretor do Hemonorte, 
Rodrigo Villar.

De acordo com o hematologis-
ta, o período de fim e começo do 
ano sempre é crítico para os ban-
cos de sangue não só do RN, mas 
de todo o país, pois muitas famí-
lias viajam durante as férias esco-
lares e isso acaba comprometendo 
as doações. “A entrada de sangue 
nos hemocentros cai bastante nes-
se período. E o problema é que, 

Período entre final e início de ano costuma ser crítico para os hemocentros de todo o país. 
Flavio Celestino é o doador com o maior número de doações feitas ao Hemonorte durante 32 anos

Rodrigo Villar ressalta que, se 5% da população do RN doasse sangue, seria suficiente

Com escassez de bolsas de sangue, 
cirurgias eletivas são adiadas no RN
BOLSAS DO BANCO DE SANGUE DO HEMONORTE ESTÃO SENDO DESTINADAS EXCLUSIVAMENTE PARA URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS

Fotos: Júlia Galvão  

todo dia, o Hemonorte continua 
liberando sangue para todos os 
hospitais do RN. Nós atendemos 
100% de toda rede SUS do estado 
e ainda fazemos a complementa-
ção da rede privada, que não con-
segue recolher sangue suficiente 
para todos os hospitais privados. 
Então, temos uma demanda diária 
de saída muito alta e, nesses dois 
meses, acabamos tendo, todos os 
dias, um déficit na entrada de doa-
dores”, explicou.

Rodrigo ainda contou que, se 
apenas 5% da população potiguar 
doasse sangue regularmente, se-
ria o suficiente para suprir a de-
manda do estado. No entanto, 
apenas 2% da população é doa-
dora. “Se houvesse regularidade 
na doação, a gente não precisaria 

passar por todo esse problema”, 
revelou o diretor do Hemonorte. 
Uma doação pode beneficiar mais 
de um paciente, pois, do sangue, 
são separados diferentes compo-
nentes, como hemácias, plaque-
tas, plasma e outros.

O auxiliar de serviços gerais 
Flavio Celestino é o doador com 
o maior número de doações fei-
tas ao Hemonorte. Até hoje, de 
acordo com o órgão, ele já foi 
responsável por 226 doações e 
mais de 14 carteiras de doador 
foram completamente preenchi-
das em 32 anos como doador. 
“Eu comecei a doar sangue em 
1991, e desde então continuo do-
ando e ajudando a salvar vidas. 
Cada doação é equivalente a qua-
tro vidas salvas. Se todo mundo 

pudesse ajudar, o estoque sempre 
estaria cheio. Todos os dias al-
guém precisa de uma transfusão 
de sangue, de plaquetas, de plas-
ma ou hemácias. Quem está no 
leito do hospital não pode espe-
rar. Enquanto eu tiver vida e saú-
de para doar, eu doarei”, contou.

Quem também faz sua parte 
é o motorista por aplicativo An-
tônio Plácido, que doa sangue 
regularmente há quatro anos. De 
acordo com ele, a sensação pós-
-doação é indescritível. “Eu sem-
pre tive vontade de ser doador. Aí 
depois que fui pela primeira vez, 
nunca mais deixei de ir. A gente se 
sente muito bem. É uma sensação 
muito agradável. E de quatro em 
quatro meses, sem falta, eu estou 
doando. Enquanto eu puder doar, 

eu vou doar. E recomendo que, 
quem puder, tire um tempinho 
para ir doar. Você se sente bem e 
ajuda várias pessoas que precisam 
daquele sangue”, disse.

Ao contrário de Flávio e An-
tônio, o vendedor Diogo Alves 
nunca havia doado sangue. No 
entanto, após um parente preci-
sar de doação, ele resolveu ajudar. 
Além disso, a situação o fez refle-
tir. “Surgiu uma situação familiar. 
Uma pessoa da família precisou 
de doação, e acendeu um alerta 
de que, a qualquer momento, a 
necessidade pode bater à nossa 
própria porta. Então, a partir de 
agora, vou virar doador frequen-
te”, revelou.

Para doar sangue, basta ter 
entre 16 e 69 anos de idade, pe-
sar acima de 50 kg, sentir-se bem, 
com saúde, e apresentar documen-
to oficial com foto. É preciso es-
tar bem alimentado m no dia da 
doação, fazer um repouso de no 
mínimo seis horas na noite ante-
rior à doação, não ingerir bebida 
alcoólica nas 12 horas anteriores 
à doação, evitar fumar por pelo 
menos duas horas antes e depois 
de doar e evitar ingerir alimentos 
gordurosos. “A gente pede que as 
pessoas não se esqueçam de doar. 
Que mesmo nas férias, antes de 
ir para o fim de semana na praia, 
compareça ao Hemocentro para 
fazer sua doação. E espontane-
amente, sem que a gente precise 
pedir para que doem”, finalizou o 
hematologista Rodrigo Villar.
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@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Foto: Diego Negrellos 

Foto: Cedida

Foto: Divulgação 

Família do nosso coração na Lagoa das Pedras: Julia-
na Celli e Bertone Marinho com nossos sobrinhos do 
coração Marina e Davi

Número de vagas pode até ser maior e superar 2 mil

A nossa princesa Kelly Vieira gravando com o cantor 
Xanddy para o Resenhas do RN deste sábado (21)

PARAÍSO
Uma dica para anotar e conhecer ainda esse verão: Lagoa das Pe-
dras. O paraíso fica no município de Ceará-Mirim e vale a pena 
escolher um dia para curtir o local com a família e os amigos. Com 
água transparente, a Lagoa das Pedras fica numa propriedade de 
privada e o acesso custa R$ 10 por pessoa, mas crianças até 12 anos 
não pagam para entrar. O espaço funciona aos sábados e feriados 
nacionais das 9h às 15 horas e aos domingos das 8h às 15h. Para 
chegar até o espaço é necessário veículo 4x4. Carros convencionais 
só chegam até a portaria, onde é oferecido um buggy para che-
gar até a lagoa e o custo do translado é de R$ 10 por pessoa. Aten-
ção! O espaço não oferece estrutura de banheiros, restaurantes e 
barracas, é um verdadeiro chamado para contemplar a natureza. 
O cliente pode levar tendas, guarda-sol, comidas e bebidas, mas 
não é permitido som alto, veículos transitando à beira da lagoa, 
uso de jet ski e lixo no local. Vale a pena se organizar e passar 
um dia neste paraíso. Mais informações no @lagoadaspedrasrn 

CELEBRAR
Também neste final de semana tivemos a oportunidade de co-
nhecer o trabalho da ONG APC Cabo de São Roque, mais espe-
cificamente do projeto Tartarugas ao Mar, e pudemos participar 
de uma soltura de tartarugas na praia Cabo de São Roque. Dessa 
vez, a ação aconteceu de forma privada, mas a ONG também re-
aliza solturas públicas. Em nosso perfil no instagram, @diegone-
grellos, você pode acompanhar a soltura realizada no último do-
mingo (15) e também pode descobrir formas de ajudar o projeto. 

FOLIA
Vamos falar de festa? Vem aí mais uma edição do bloco “Segura 
Que Deu Onda”, que se tornou um grande sucesso em Natal. Após 
dois anos sem realização devido à pandemia, a festa está pronta 
para colocar a fantasia e se jogar nas ruas do Tirol. A concentra-
ção acontecerá no Dom Vinicius e o percurso até o Aeroclube vai 
contar com a animação do Frevo do Chico. No local dos shows, 
o público vai se divertir e dançar muito com Reinaldinho e Ni-
nha, D’Breack, Junior Bahya e DJ Léo Carioca. Os ingressos es-
tão à venda no Studio Power Plate e também no site Out Go. 

RAPIDINHAS
. O cantor Henry Freitas comemorou uma marca expressi-
va na carreira. O artista acaba de debutar pela primeira vez no 
TOP 50 Brasil do Spotify com a “Me Evita Mais” na 18ª posição. 
. A cantora Solange Almeida receberá o título de Cida-
dã Natalense nesta sexta-feira na Ilha Ecomax em Pirangi. 
A honraria é uma proposição  do vereador Anderson Lopes. 
. Atenção aos inimigos do fim. Vintage Culture anunciou que fará 
um long set na festa Secretta neste sábado (21), no Espaço Di Trento.

Para quem procura ingressar 
no serviço público em 2023, o 
Rio Grande do Norte pode ser 
uma ótima opção. Estão previs-
tas quase 1,5 mil vagas em con-
cursos públicos para este ano. O 
número pode ser ainda maior e 
superar a casa dos 2 mil cargos 
se considerarmos as vagas em 
cadastro de reserva. 

De acordo com o professor de 
direito constitucional, Assis Maia, 
a expectativa é muito boa para os 
concurseiros no início deste ano. 
“Quando se trata de concurso 
público, propriamente o início 
de 2023, em especial, aqui no Rio 
Grande do Norte, o cenário pare-
ce alvissareiro mesmo”, diz.

Alguns certames já estão em 
andamento, com editais publi-
cados, e outros estão com banca 
contratada. Um dos mais aguar-
dados e que reserva a maior 
oferta de vagas é o da Polícia 
Militar do RN, que tem previ-
são de 1.158 vagas, sendo 1.128 
para o cargo de soldado e 30 
para o posto de praças músicos.  
Com banca certa, o Instituto 
Brasileiro de Formação e Capa-
citação (IBFC), a publicação do 
edital pode acontecer a qualquer 
momento. A intenção é de que 
todas as etapas de seleção dos no-
vos praças sejam realizadas ainda 
no primeiro semestre.

Seguindo, vem outro certame 
que está em vias de ter o edital pu-
blicado. Com banca definida des-
de o último dia 21 de dezembro, 
o Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Norte (TJRN) 
vai oferecer 226 vagas, além de 
mais de 600 cadastros de reserva.  
A empresa contratada para reali-
zar o processo é a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), e a expecta-
tiva, segundo o professor Assis 
Maia, é que o edital saia ainda em 
janeiro, e as provas ocorram até 
o fim de abril. 

Um terceiro concurso, anun-
ciado também em 2022 e que 
deve sair nos próximos meses, é 
o da Câmara Municipal de Natal. 
Para essa seleção serão ofertadas 
47 vagas, além da formação de 
cadastro de reserva. Atualmen-
te o órgão está em processo de 
contratação de empresa para 
realização do certame que terá 

RN tem mais de 1,5 mil 
vagas previstas em 
concursos para 2023 
LISTA DE CERTAMES PREVISTOS PARA 2023 TRAZ EDITAIS AGUARDADOS HÁ 
ANOS PELOS CONCURSEIROS, COMO O DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN 

vagas para técnico, assistente e 
guarda legislativo. 

Um dos mais buscados, o 
concurso do Banco do Brasil é de 
abrangência nacional e tem oferta 
de 26 vagas para o RN, além de 
outras 6 em cadastro de reserva. 
Esse já está com inscrições aber-
tas desde o mês de dezembro e 
segue até o dia 24 de fevereiro. As 
vagas são para escriturários com 
salário de R$ 3.622,23, e jornada 
de 30 horas semanais. A banca or-
ganizadora é a Cesgranrio e a taxa 
de inscrição custa R$ 50.

Além desses, outros concur-
sos previstos para esse ano mere-
cem destaque. Segundo o profes-
sor Assis Maia, há a expectativa de 
edital para Guarda Municipal de 

Parnamirim, com algumas deze-
nas de vagas. Outro que também 
deve ocorrer em 2023 é o da Pre-
feitura de Mossoró, com vagas em 
diversas áreas e cargos, mas sem 
uma quantidade prevista ainda. 

Voltando à área dos concur-
sos para tribunais, outra seleção a 
acontecer neste ano é a da Justi-
ça Eleitoral. O Tribunal Superior 
Eleitoral vai promover um con-
curso unificado, com vagas para 
vários Tribunais Regionais de 
todo o país, e o do Rio Grande 
do Norte já manifestou interesse 
em aderir ao edital. Ainda não se 
sabe a quantidade de vagas que 
será ofertada, mas o certo é que 
existem cargos de analista e técni-
co judiciário vagos no RN. 

Saltou nos últimos anos a 
quantidade de processos seleti-
vos sendo realizados em prefei-
turas de todo o Rio Grande do 
Norte. Apesar de ser um meio 
de garantir vaga de emprego no 
serviço público, o processo sele-
tivo tem diferenças significativas 

em relação ao concurso público.  
“Processos seletivos são normal-
mente abertos quando há uma 
necessidade mais emergencial e 
que não daria tempo de ser feita 
uma contratação tradicional por 
meio de concurso público”, ex-
plica Assis Maia. 

PMRN - 1.158 vagas -  
Nível Superior 
TJRN - 226 vagas -  
Nível médio e superior 
Câmara Municipal de 
Natal - 47 vagas -  
Nível médio e superior 
Banco do Brasil - 26 va-

gas - Nível médio  
(Inscrições abertas) 
TRE-RN - 5 vagas previstas 
- Nível médio e superior
Guarda Municipal de 
Parnamirim - Previsto 
Prefeitura de Mossoró - 
Previsto

PROCESSO SELETIVO

PRINCIPAIS CONCURSOS 
PREVISTOS PARA 2023 NO RN
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Apesar do empate, ABC e América lideram as respectivas chaves no estadual

Partida foi marcada por lances ríspidos e pouca emoção

Fotos: Rennê Carvalho/ABC F.C.

ABC e América 
empatam sem gols no 
primeiro clássico do ano 
AS EQUIPES FICARAM NO 0 A 0 EM UMA PARTIDA EQUILIBRADA E 
COM POUCAS OPORTUNIDADES NO PRIMEIRO CLÁSSICO DO ANO; 
CONFRONTO FOI VÁLIDO PELA SEGUNDA RODADA DO POTIGUAR

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

JOGO DURO... DE ASSISTIR
Meus caros amigos... para o primeiro Clássico Rei do 
ano sempre esperamos coisas boas como um jogo bem 
movimentado, onde o futebol encante a todos que estão 
assistindo, que os times lutem até o fim em busca do grito 
máximo que este esporte possibilita. Mas o que vimos foi algo 
totalmente averso de nossas expectativas. A movimentação, 
basicamente, foi com as substituições. O encantamento 
resolveu descansar justamente no dia de hoje. E nem vou 
falar da luta, pois briga maior foi com a pobre e coitada bola.  

JOGO DURO... DE ASSISTIR (2)
Independente disso, penso que ABC e América poderiam ter ido 
mais além daquilo que apresentaram ontem. É apenas a segunda 
rodada do Campeonato Potiguar, tudo bem. Mas antes, é preciso 
que os times compreendam que se trata de um clássico. No fim, 
com o medo de não atacarem como poderiam, o clássico de 
número 395 no Estadual pode sim entrar, sem sombra de dúvidas, 
como um dos grandes jogos que foram duros... de assistir.   

CORAGEM, HOMEM!
Exclusivamente ao alvinegro, me parece que o clássico trouxe 
dois pontos que precisam ser vistos com muita atenção. A 
primeira delas é que, jogando em casa, Fernando Marchiori 
não precisa ser tão precavido. Nos seus domínios, com a 
torcida exclusivamente ao seu favor, é fazer com que o time 
tenha pitadas de ousadia para ao menos dar trabalho ao goleiro 
adversário. Além disso, fica claro que a parte física será um 
dos grandes desafios deste time para o restante da temporada.  

BANCO NÃO!
Acredito que o clássico serviu de uma coisa para o América: 
Téssio não pode ficar de fora do time titular. Não que o 
time tenha jogado bola – nem quando esteve com um a 
menos – mas que a entrada do camisa 20 deu ao time um 
pouco mais de presença lá na frente, disso não restam 
dúvidas. Não sei como o técnico Leandro Sena fará para 
encaixar o jogador. Só sei que a presença dele em campo 
já faria o alvirrubro estar bem mais presente ao ataque.  

ATÉ QUANDO?
De verdade, quando que teremos a volta de um clássico sem que 
tenhamos registros de violência ocasionada por membros que 
se dizem ser integrantes de Torcidas Organizadas? As cenas que 
viralizaram nas redes sociais mostram que se não houver realmente 
leis mais duras para coibir, um aparato de segurança mais efetivo, 
dificilmente encontraremos saídas para que os verdadeiros 
torcedores possam assistir os jogos dos seus times em paz. 

ALGUÉM EXPLICA AÍ?
Acredito que eu e a maioria dos torcedores ficamos sem 
muito entender o porquê da DAZN ter anunciado que seria 
mais uma a transmitir o Campeonato Potiguar – teve o 
detalhe no anúncio com a logo da competição e o Maracanã 
como fundo (?) – e simplesmente retirou tudo de suas redes 
sociais. Interessante é que o serviço de streaming, como 
já se tem notícia, pretende deixar este ano o país. Enquanto 
isso, seguimos sem explicações do que realmente aconteceu.  

PRA REFLETIR!
Encerrando a Coluna de hoje para apenas deixar uma reflexão, 
principalmente após as participações de ABC, América e Alecrim 
na edição deste ano da Copa São Paulo de Futebol Júnior. O 
desempenho apresentado por eles na Copinha me lembra o mesmo 
empenho dos clubes para as suas categorias de base. Já de muito 
tempo se fala que clube que quer se organizar tem que começar 
pelas bases. Sabemos da diferença que existe. No entanto, ou 
começam realmente a olhar esta categoria como ela deve ser ou 
na maior competição dos garotos, ou nossos representantes farão 
campanhas e apresentações como as deste ano.

Tudo igual no primeiro Clás-
sico-Rei de 2023. Em uma parti-
da sem muito brilho e com pou-
cas chances claras de gol, ABC e 
América empataram em 0 a 0 no 
último domingo (15), no estádio 
Frasqueirão. 

As equipes entraram em 
campo com formações mais 
precavidas, o América, inclusi-
ve, precisou realizar uma substi-
tuição de última hora, devido ao 
lateral-esquerdo Luiz Paulo ter 
sido vetado pelo departamento 
alvirrubro por problemas intes-
tinais. Araújo entrou no lugar 
do jogador. No início da primei-
ra etapa, o clube da Rodrigues 
Alves até ocupou mais o campo 
ofensivo, e chegou a finalizar de 
fora da área com Allef. 

Já na metade do primeiro 
tempo, o ABC conseguiu equi-
librar as ações do jogo e chegou 
com perigo duas vezes, assus-
tando a defesa americana, com 
uma finalização de cabeça de 
Matheus Anjos para a boa defe-
sa de Bruno Pianissolla.

Os donos da casa permane-
ceram mais presentes no cam-
po de ataque, mas sem sucesso. 
Na etapa final, Matheus Anjos, 

destaque do alvinegro neste iní-
cio da temporada, começou arris-
cando em chute de fora da área, 
que levou perigo à meta ameri-
cana. Aos 7 minutos, o tempo 
fechou em campo. A arbitragem 
precisou aplicar um amarelo para 
cada lado. Na situação, copos e 
um óculos foram arremessados 
no gramado e recolhidos pelo 4º 
árbitro da partida. 

Aos 35 minutos, o América 
perdeu o volante Allef, expulso 
com dois amarelos. O ABC, en-
tão, seguiu pressionando e levou 
perigo com Richardson na pe-
quena área, que esbarrou em mais 

uma defesa do arqueiro Bruno 
Pianissolla. Já nos minutos finais, 
o meio campo do América, Tés-
sio Cajá, soltou uma bomba de 
fora da área e o goleiro Simão do 
ABC fez grande defesa. O placar 
seguiu zerado até o apito final.  
Após o empate, ABC e América 
lideram suas respectivas chaves 
no estadual, com quatro pontos. 
O ABC volta a campo na quarta-
-feira, quando enfrenta o Globo 
FC no Barretão, em Ceará-Mi-
rim, às 20h. Mais cedo, às 15h, 
o América recebe o Santa Cruz 
de Natal na Arena América, em 
Parnamirim.




	Pag01
	Pag02
	Pag03
	Pag04
	Pag05
	Pag06
	Pag07
	Pag08
	Pag09
	Pag10
	Pag11
	Pag12

